
— 
T 

mm mm 
• J m 

.*» • * 

O COMMERCIO DE SÃO PAULO 
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A ACTUAL DIRECÇÃO D E S T A FO-
I H A NAO S E R E S P O N S A B I L I S A P E 
LAS DIVIDAS Ç O N T R A H I D A S D U R A N -

D E 1 8 9 0 A T É 3 0 D E S E T E M B R O DE 
fSOt E D E S T A DATA ATÉ 3 0 DE JA 
N E I R O D E 1902^ 

TODA A C O R R E S P O N O E N C I A D E V E 
S E R DIRIGIDA A E S T A CAPITAL, 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, S R . A N T O N I O DA R O C H / 
RIBEIRO, C O M Q U E M O P U B L I C C 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E 
R * 0 S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI 
BO P A S S A D O P E L O . M E S M O , EM 
C O M P E T E N T E TALÃO. D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN 
CLUIR O N O M E D O A D M I N I S T R A 
DOR DA F O L H A . 

• B p » < 

•J. J . COAOHMAN, d« vol l» de sua 
Chiada em G u a r n j é , acha-se de novo áa 
ordens dos s e n s amigo« o clientes p a r a 
os misteres d e ena p ro f i s são no seu ga-
binete den t á r i o , i rua Direi ta , n . 0 . 

Di l . GAMA C E R Q U E I R A — m e d i c o -
Clinica medica em ge ra l e especial idade 
rle m a u r a s . Residência, rua Genera l Oso 
rio, 123 ."Consul tor io , r u a Di re i ta , 16, so-
b rado , de 1 ils 3 h o r a s . 

ADVOGADOS—Drs . José Augus to Ce-
sa r e Arduino Bolívar. E s c r i p t o r i o : r ua 
de S . Bento, n . 47 . 

E S P E C I A L I S T A DE C R I A N Ç A S . - D r 
Monteiro Vianna, com p ra t i ca dos prin-
cipaes l ionpitaes da F r a n ç a , I tá l ia , Áus-
t r i a , Allemanha e I n g l a t e r r a . Consnlto-
r io : rua do 8 . Bento, 67, teleplione, 698 
De-12 ás 3 t a r d e . Res idenc ia : r u a Maria 
Thr rcza , 24, te lephonc, 66 . 

DR. G A B R I E L DA VEIGA advoga 
r o m os d r s . V e i o a F i l h o e G o m e i R i . 
i iEi i io.— Eseriplorio : R u a D i r e i t a , 14 
(sobrado).—Do 12 äs 4. — Incumbe-se de 
todos os t raba l l ios n t t inentes á sua pro-
fissão, nesta capi ta l e no in ter ior do E s 
l a d o . 

DR. B E T T E N C O U R T RODRIGUES 
Consultório, r u a 15 de Novembro , 22— 
Consultas, das 12 ás 2 d a t a rde . Residen 
eia, rua da L iberdade , 5 7 . 

ADVOGADO—Dr. P e d r o de Toledo— 
Acceitn causa» em 1* e 2* instancias 
no interior do E s t a d o . Escr ip to r io , rua 
de S . Bento, 12, sobrado . Residencia, rua 
Galvão Bueno, 3 3 . 

DR. MATHIAS VALLÃDÃO—Clinica 
medica, com especia l idade—molés t ias ner-
vosas. syphil i t ica», do coração e pulmão 
Pesidenóia, r u a da Consolação, n . 2, te-
lephone, 052. Consul tas , r ua da Qu i t anda 
1, da 1 hora á* 3 . 

D R . J O S E ' T O R R E S D E OLIVEIRA 
a d v o g a d o — Incumbe-se de se rv iços na 
capi tal e no inter ior , em p r ime i ra e se 
pulula instancia . Esc r ip .—rua de S . Ben 
to, n . 12. Res id — rua do S. Joäo .n . 133 

DR. VIRIATO BRAND A O . - C l i n i c a me 
dico-cirnrgira o especialmente molést ias 
des crgttmê gmlto-uriuarios, pelle r eu-
phiUs. Consul tas da 1 ás 3, r u a Quinze 
de Novembro, 8 4 . Residencia. l a r g o da 
Liberdade . 66. Telephone n. 100. 

DR. X A V I E R DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstia» internas)—Con».: r ua Di-
reita, 37, teleplione, n. 924. Residencia 
r u a Vinte e Q u a t r o dc Maio, 2 0 . 

ALFREDO C . P E R E I R A — R u a de San 
t a T h e r c j a . n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n . 8 - A . 

8 E V E R I A N O L E A L — Rua Marechal 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escr ip to r io 
agencia, r u a d e S . Bento, 7 . 

QUIRINO D O CANTO — Escr ip to r io e 
ag nein, rua d e 8 . Bento, 3 5 . 

P E D R O DA ROCHA — Esc r ip to r io 
a g e n d a , r ua S a n t a Tiicraza. 8 . 

J . F . F U R T A D O D E MENDONÇA, 
leiloeiro mat r icu lado—Agencia e escripto-
rio á rua de San t aT l i c r eza . 6-A. 

O C A F É 

E m reunião d e hontem, na séde da So-
ciedade Pau l i s t a de Agr icu l tu ra , delibe-
rou-se p r o m o v e r , como medida prcl imi 
nar p a r a a so lução da cr ise do Café, « 
l imitação t e m p o r á r i a das p lantaçOcs . 

O meio p r a t i c o pa ra chegar-se a esse 
resul tado £ um accórdo en t r e os E s t a d o s 
de 8 . Pau lo , Minas, Rio de J a n e i r o « 
Esp i r i to San to p a r a a dec re tasSo , peio 
respect ivo P o d e r Legis lat ivo, do ura im-
pos to prohib i t ivo , quo recali i rá sob re ca-
da alquelro de t e r r a ondo se f izerem no-
vas p lan tações . 

Se se t o m a r coroo base o qnantnm 
l embrado em mui tas r ep resen tações de 
municípios e pa rece res de membros da 
Sociedade de Agr icu l tu ra , este imposto 
devo ser fe i to n a r azão de 1 . 0 0 0 p o r ar-
vore , ou, t o m a d a a base de 2 . 0 0 0 ca-
fée i ros p a r a c a d a a lqueire , 2 :000$ por 
a lque i re . 

Os p r o m o t o r e s dessa medida acham 
que os tre» Es tados—Minas , Rio e Esp i -
r i to Santo—ljão do adop ta l -a forçosamen-
te , porque , e m b o r a o g r a n d e angmento 
dc producçao fosse devido s<S a 8 . Pau-
lo. vis to c o m o a daqnel les se con-
servou mais o u menos es tacionar ia , a 
ba ixa consequente r e c t i t ambém sobre as 
lavouras dw^ d i t o s t res E s t a d o s e multo 
mais c rue lmente talvez d o quo s o b r e a do 
p r o p r i o S í o P a u l o . 

Quacsquer q u e sejam os fundamentos 
da medida, v e m o s Della considerável» dif-
i c u l d a d e s pra t ica» , não só p o r causa da 
necessidade d o acc&rdo e n t r e os 4 Es ta -
do» prodnetore» , como por causa da 
g r a n d e d i f f i cu ldade na fiscalisaçSo e ain-
da por cansa d e cer tas in just iça» que de-
cor re rão fo rçosamente da « p p ü c n ç f o de 
semelhante l e i . 

O accôrdo é Indispensável, porque , 
sendo o Impos to da ixcltisiva competên-
cia do» Es tado» , segundo a Cons t l tn tç ío 
federa l , n i o p 4 1 e ser «ppl icado razoavel-
mente a um E s t a d o só, ficando o« o s t r o s 
cora a l iberdade de fazer novas planta-
ções. A medida Hearia ass im neutra l isa-
da em s e n «ffe i to» . 

Ma«, dado q u e o aecõrdo se f a ç a , res-
t a a f e g n t e t e immediot« In jus t iça , que 
nem p o r pequena d e i í a d« ser i n ju s t i ç a : 
f l e a r io p r ivados de novas p h r r t s ç S m o* 
municípios s i t uados a g r a n d e s d i s t ando» 
i n Es t rada» d e Fe r ro e que, p o r imo 

i a p r o d u e » p a r a 

con tam p o r mu l t a s dezenas. Mas, a maior 
d i f f icu ldade p r a t i c a está na f iscal isaçSo, 
que , se f icar a c a r g o das munlcipallda 
des , lia do fechar os olhos ás novas plan 
loções dos amigos e, se f i ca r incumbida 
a o Es t ado , ex ig i rá uma r êdo de funcclo 
narios, com a mesma eff lcacia , t a l v e i . 
* So o e f fe i to quo visam com a l imita 
ç J o é p r inc ipa lmen te o e f f e i to moral , esto 
pódo se r c o n t r a p r o d u c e n t e . 

Ha mais dó u m «eculo, Pomba l execu-
tou, com desas t rosos ef fe i to» medida 
cgiial p a r a d iminuir a p r o d u c ç í o do vi-
nho , j u l g a d a s u p e r a b u n d a n t e ein P o r t u -
g a l . 

Muito t ememos es tas Intervenções a r t i 
f iciaes p a r a co r r i g i r e f fe i tos de leis nu 
t u r ae s , como são a s leis econointcns. 

Podem ci tar exemplos que jus t i f iquem 
a medida, mas n t o ha n e g a r que ha 
muito» ou t ro s c o n t r á r i o s . 

O anno passado , por exemplo, a p r o 
duenao do vinho fo i co los sa l : fez ba ixa r 
o p roduc to e x t r a o r d i n a r i a m e n t e era F ran -
ç a e em P o r t u g a l . N i o liouve e nem ha 
mercado p a r a t a n t o vinho, ao passo quo 
lia s empre , s empre , mercado p a r a o café . 
Mas a l imi tação dos vinhedos era F rança 
e s t i no p rego d o produc to , quo é o cor-
rect ivo na tu ra l p a r a o excesso. 

Dese jamos , po rém, o melhor exi lo á 
Sociedade P a u l i s t a de Agr icu l tu ra , na 
medida p r o p o s t a . 

Temos, como t o d o s os brasileiro», e 
máximo empenho na solução, ou na sim-
ples a t t enuação da criso d o café, que é 
uma cr ise nac iona l . 

P o r isso, as duv idas a p r e s e n t a d a s por 
nós r ep resen tam apenas u m a manifesta-
ç ã o leal do um receio , que mui ta sa t i s fac-
ç â o t e remos no f ô r in te i ramente infun 
d a d o . 

O A J U C B I O 

O mercado cambia l dc hon tem abr iu 
mui to f i rme, a l i 27[32. 

A's 10 ho ra s , o Loiitloii e o liivcr 
Plate o f ferec iani saques a 11 7[8, t axa 
q u e foi logo a d o p t a d a por todos os ban-
c o s . 

Com as not ic ias de a l t a de café nos 
mercados e s t r ange i ro s , subiu a t a x a ban-
ca r i a do 11 7[8 a 11 15|16, comprando 
o » bancos somente a 12 1[32 o offcrecen-
do o Banco Allcinão pape l r e p a s s a d o a 
11 31 [32. 

A t a x a de 11 I õ | l 6 , bancár io , v igorou 
t o d o o dia, f echando o mercado f i r m e . 

O movimento d o dia foi pequeno, man 
tendo-se o commcrc io legi t imo completa-
mente rc t ra l i ido . 

Eis a tabel iã off icial , a f f i x a d a hon tem 
pe la C a m a r a S y n d i c a l dos C o r r e t o r e s : 

90 DIAS k VISTA 

11 7)8 
8 0 3 
902 

Londres 
P a r i s 
H a m b u r g o 
Itál ia 
P o r t u g a l 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Cont ra banquei ros , 11 13|1(5, 11 15|1C. 
Con t r a a caixa mat r iz , 11 13[tlS, 11 15[10 

Ein égua! d a t a d o anno pas sado : 

11 314 
812 

1002 
812 
379 

4209 
2 0 $ 6 0 0 

9 0 c i a s A' VISTA 

1 0 3 1 ( 3 2 1 0 2 7 | 3 2 
8 6 7 8 8 0 

1 0 7 1 1 0 8 6 
8 6 0 
3 5 5 

4 5 6 1 
2 3 . 0 0 0 

Londres 
P a r i s 
H a m b u r g o 
I t á l i a 
P o r t u ç a l 
N e w - \ o r k 
Sobe ranos 

Extremos : 
Cont ra banquei ros , 10 15|16, 11 d . 
C o n t r a a ca ixa ma t r i z , 10 15[10, 11 d . 

A P r a ç a do Commcrc io recebeu os se-
guinte» t c l e g r a n i m a s : 

RIO, 15 
10—5 m. 

11 27|32 
11 29(32 

N o t a s 

O E s t a d o do Amazona» p re t ende con 
t r a h i r um emprés t imo do lb». 1.500.000 
Como os ju ros por lá cos tumam »er 
olho, é possível que, no meio dos capi-
t ães aven turosos ,—e destes »empre e i iü t e 
vas t a quan t idade disponível n a s grande» 
p raça» da Europa—eucon t r e o Amazona» 
a cub içada so inma. 

O bom ou máu êxito da o p e r a ç ã o ro 
cali irá, de cer to , no credi to ge ra l do B r a 
«li; e, o que é pcior, a responsabi l idad 
verdade i ra caberá ao Thesoi iro, como 
na tu ra l f i a d o r e principal p a g a d o r das 
asneiras do» governos e s t a d o a e s . Dize-
mos «natural f iador», p o r q u e , p a r a a E u 
r o p s , segundo j á temos o exemplo 
caso do Esp i r i t o Santo , a União é res 
ponsavel , a fo rça , pelas d iv idas dos E s 
t a d o s . Se reca lc i t ra r em pagal -as 
f a l t a des tes , t e remos uma denione i ração 
c o n f i r m e o moda usada p a r a a Turquia: 
j á se sabe o resul tado, pois, deante de 
canhões ext raugei ros , os t ã o pa t r io t lcos 
governos da Republ ica nunca deixaram 
de cu rva r a cabeça, a té n o t empo 
marechal do fe r ro , como se deu duas ve 
zes, cm 1892 e 1893. 

Quando abso lu tamente n ã o ha meio 
de levantar-se dinheiro na E u r o p a , 
necessi tados empregnm empenhos f o r t e s 
e f rue t i f e ros jun to do s r . Mur t inho 
conseguem a lgumas lambiigeo», como 
s r . Nilo P e ç a n h a conseguiu os 3 . 5 0 0 
contos p a r a o E s t a d o dp R io . 

E sc não lia meio de cohones ta r , nem 
de d a t a p p a r e n c i a algum t a n t o decen 
t e a t aes emprés t imos pe i a absoluta 
f a l t a de rccursos dos pedin tes , então in 
ventam-se rovoltasinhas, movimentos or 
mados , calamidade» publ icas , p a r a o The-
souro F e d e r a l poder m a n d a r donativos 
do 500 ou de 1 . 0 0 0 contos a Goyaz , ao 
P iauhy e t c . 

E dizem q u e isto é f e d e r a ç ã o e que os 
pseudo-Es tados podem o c c o r r e r a t o d a s 
as necess idades ordinar ias dc sua v ida 

Reassumiu hontem o exercíc io do car 
go de d i rec to r dos Corre ios deste Esta-
do o s r . coronel Paulo Oroz imbo Aze-
v e d o . 

E s t á enca r regado hoje do serviço de 
vaccinação cont ra a varioln, na Directo 
r ia do Serv iço Sanitário, d a s 11 ás 3 da 
t a rde , o inspec tor sani ta r io d r . Al f redo 
G u a r a n á . 

*** 

Ent rou hontem cm e x e r c i d o do ca rgo 
dc juiz federa l o d r . Manoel Dias de 
wlquino e C a s t r o , que se achava cm goso 
dc l i cença . 

Bancário 
Pa r t i cu l a r 

Mercado, f i r m e . 

Bancár io 
P a r t i c u l a r 

Mercado, f i rmo . 

Bancar io 
P a r t i c u l a r 

Mercado, f i r m e . 

RIO, 15 
10—15 m. 

. . . 11 29(32 
. . . 12 d . 

RIO, 15 
2-3 m. 

. . . I I 15(16 

. . . 12 d . 

SANTOS, 15 
12—8 m. 

Bancar io 11 15(16 
Pa r t i cu l a r 12 d . 

SANTOS, 15 
15-6 m. 

Bancar io 11 15(1<> 
Pa r t i cu l a r 12 d . 

O s r . Domingos da Cos ta F e r r e i r a , 
negociante es tabe lec ido á r u a do S . Ben-
to, nesta cap i t a i , velu hontem á redacção 
d e s t a folha denunciar o f a c t o i r regular 
q u e passamos a not ic ia r . 

Ao c i tado negociante foi, no dia 8 do 
corrente , r eme t t ida de Uberabinha uma 
c a r t a , q u e só lhe chegou á» mão» no dia 
14 d o cor ren te , t razendo, . p o r con»equcn 
cia , sete dia« de d a t a . 

Essas d a t a s p o d e m sèr ver i f icada» pelo 
envo lucro d » c a r t a e , como encerrava a 
mesma um conhecimento de mercador ia s 
despachadas , aca r r e tou esse f a c t o o pa 
g a m e n t o de a r m s z e n s g e m pe la demora na 
r e t i r a d a das mesma» e mot ivada pela ir-
r egu la r idade c i t a d a . 

Garan t iu -nos o s r . Domingo» da Cos ta 
n8o ser esse o p r i m e i r o caso na linha de 
Uberab inha a es ta cap i t a l . 

E s f o l a d e C o i n m e r * * » 

Hoistrm, ás 7 h o r a s da noi te , foram 
a b e r t a s as aulas d e s t a Escola com assis-
t ênc ia de todos os a l a m n o i . 

O d i rec tor s r . »enador Lace rda Fran-
co esteve p resen te áqneila nolennidsdc, 
acompanhando os lentes i s suas repect i-
yos aalks, bem como a Inspector e de-
l egado da Congregação , d r . 8ou7.a Car -
v a l h o . F o r a m inic iadas as anla» de po r -
t u g u ê s pelos p ro fessores d r . Ampnilo-
i p i o do Amara l e Fausto Werner : de 
I n u e e i , pe los p ro fes so res Manoel Ribeiro 
d » Fonseca « A C . de Abreu: e de in-
I l e s , petos p ro fes so res M. S o m l s i t h e r n e 

Nedde rmeye r . 
Felo» p ro fes so res foi pronunciado o 

respec t ivo n u n c a , sendo muito applaadi -
dos peles s t a u m o s . Vários lente» estrve-

, - - ( 

O ultimo nnincro do Le Brisil, chega -
do ante-hontem, reproduz indo o protes to 
4 a legação do Brasil na Allcniauha, que 
j á publ icámos, acompanha-o com as se-
guin tes observações : 

Pensavamos, pois, com r a z ã o , quo 
s r . b a r ã o do Rio Branco v ig iava dc p e r t o 
as t r amóias do BaUvian Syiidieatc pa ra 
f rus t ra l -as , se fosse necessár io . 

Mus a noticia publicada em New-York 
5 do junho, dc te r o Dcutsehc Bank u m a 
p a r t e no svnilicato do Acre, é inoxactn. 
A viagem ílos s r s . Wll i t r idze o Mar t in 
Conway a Berlim, com o in t en to de in-
t e ressa r a Al lemanha cm siia empresa , 
nada produziu Es t amos pe r suad idos de 
que nenhum banco e nenhum capi ta l i s ta 
ser io en t r a r am nesse negocio. 

O syndica to não porlia con t a r com c 
auxilio do gove rno a i lemão. Nada 
sabe na Chancel lar ia alicinã, n e m na 1c 
gação do Brasil , nem nos g r a n d e s bancos 
de Berlim a respe i to do qt inlqucr 
p a r t i c i p a ç ã o alleinã cm tal negoc io . 

O ministro Aramayo faiou, ein Lon-
dres , do al lemães in teressados no syndi-
c a t o . São, talvez, allemães d o s Es tados -
Unidos . 

O único apoio diplomático do que dis-
põe o syndica to é p rovave lmente esse, 
pessoalmente interessado, do s r . Arama-
yo, ministro da Bolívia em L o n d r e s ; mas 
nem o governo dos Estados-Unidos, nem 
o governo inglez, nem o gove rno al lemão 
so têm occupado do a s s u m p t o . Os Es ta -
dos-Unidos abst iveram-se ca tegor icamente 

As re lações do Bras i l com essas- po-
tencias são excellcntea ; o é p rec i samente 
po rque o Brnsil não as quer vê r pe r tu r -
bada» por especuladores e f inanceiros , 
q u e elle não que r v f r o Acro exp lo rado 
e adinlnls t radu p o r um syndica to cosmo-
po l i t a . 

El le a g o r a sabe quacs são a» disposi-
ções .des sa s c h a n c e l a r i a » . 

E ' fóra do duvida que o syndica to não 
t e n t a f a z e r a c r e d i t a r cni apo ios diplomá-
t icos (e não devem s,-r mui to sólidos, 
porquo elle p rocu ra addieionaes) senão 
p a r a poder t i r a r maior indciunisação de 
u m a empresa p a r a a qual não pódc es-
p e r a r ou t ra s pe rspec t ivas . 

O Brasil não é nem a Af r i ca , nem a 
Ch ina . • 

*** 

No logar compe ten t e publ icamos ho je 
um te l eg ramina de Jumliuhy, n o qual la-
vradoroA da zona Ytiiar,a r ec lamam pro-
videncias con t ra a Sorocabaua , que con-
t inúa no f i r m e p ropós i to de p r e j u d i c a r o 
mais o que fô r possível a l avoura pau-
l i s t a . 

Rec lamar de qncnt t se o gove rno qne 
nos infelicita e s t á de mãos d a d a s com to-
dos os Casemiros in teressados no des-
pres t ig io da E s t r a d a ? 

Se os l avradores não acharem meio de 
f aze r com que a classe p r o m o v a a s me 
didas necessária» ao desapparec imento 
dessa calamidade, então qne e spe rem d o 
céo o r emed io . 

O Pah |)ubllro>i o segninte movimento 
no c o r p o -d ip lomát ico : 

0 d r . José Corde i ro do Rego B i r ro« 
será t r ans f e r i do p a r a a legação de Iioimi, 
deixando a do L ima , e aos drs . j j e r -
reira da Costa e Almeido e Va»coitc«lla«, 
u l t imamente pos tos em disponibil idade, 
serão offorecldas , respec t ivamente , a» le-
gações dc Bruse l lus e de L i m a . , 

Dada a liypotlicse do qua lque r deste» 
diplomata» iião nceel tar o convite q - tc 
lhes vai «er fe i to , dojr se-á. entáo, a p ro -
moção a ministro do s r . Manoel da Oli-
veira L ima , enca r r egado de negocio» no 
Japão , ou do d r . Al f redo do Morac» Go-
mes F e r r e i r a . 1 . " secre ta r io da legação 
cm Pa r i s , indo, no pr imei ro caso, oic.i-
par o c a r g o de nosso reprcsenta i i to junto 
do Mikado, o s r . R r u l I t aydae r cki 
A m a r a l . 

P o r absolu ta f a l t a dc espaço, de ixani j» 
de d a r ho je o fo lhe t im . 

Foi nomeado pres iden te da commiss^o 
de Agr icu l tu ra de J a c a r e h y o s r . Cs r los 
P o r t o , em subs t i tu ição do s r . Franc isco 
Gomes L e i t e , q u e res ignou aqucile p o s t o . 

* * 

Es t eve hontem em conferencia com o 
s r . p res iden te d o E s t a d o , sobro o des-
falque havido na Repar t i ção de Aguas e 
Exgo t tos , o d r . Thcodoro do Sampaio , 
d i rec tor d a iftcsina. 

Ped iu damissão d o ca rgo de 6 " subde-
legado d e poljcia d o Braz o s r . Adolpi io 
de Carva lho . 

Realisou se an te-hontem em Cafftpo* «m 
meetiiifi popular , com o f im de solk-i-
tar-so d o Congresso respect ivo u tuudSi-
ça da cap i t a l do E s t a d o do Rio pa ra 
aqnci la c idade . 

* u 
* * 

Deve t e r sido l ida hontem, no OoiT^rc-
so do E s t a d o do Iíio, uma longa mensa-
gem do s r . Quin t ino Bocayuva, p ropondo 
diversas modif icações no serviço publico, 
o que j á not ic iámos ha d i a s . 

P r e f e i t u r a . 
Hoje deve sor a b e r t a concorrência pu-

blica p a r a o serv iço de regiiIarisaçAa <fcs 
ruas Tiirvassíi e Thabor , a té a avenida 
Antárct ica , cu jas obras impor t am c m . , . 
6:000.5. 

— P a g a m e n t o s auc tor i sados : 831$<IS>, 
a Michel Manzoni y Bergamaschi; 2 7 3 $ 
ao Correio Prmlislaiio-, 260S372 , a João 
dc Vitis; 1501JÍ, a Bertolino Antonio: 
100®, a Garbino Giuscppe; 92.^600, : 
Esp indola , Siqueira & (.'.- 18$, a For 
nando do Albuquerque; 2 5 $ , à Trfiaua 
Italiana. 

CHRONICA DAS CAMARAS 

Os s r s . A. M. Martin» c F . A . M»r-
tins enviaram-no» pa ra serem distri-
buídos por 10 pobres , cm intenção. ' 
seu i rmão Francisco de P a u l a M a r i l 
fallccido em P o r t u g a l . 

Também p a r a os pobrea desta 
recebem»* dc M. D . 

A s s a l t o d e a r m a i 
Àccedcndo a um convito quo nos 

dir igido, assis t imos hontem, no : iuartel m 
Luz, ú ins ta l laç lo de uma sala ae a r m l l , 
Jcs t inada ao es tudo de jogo« dc esgrirflã. 

P re sen t e s os s r s . commàndante da Fdr -
ça Policial, conimaudantcs o offirtálfi ja-
do de todon os corpos , foi dcclnradn inau-
g u r a d a a sala de a rmas , pelo professor 
tenente P e d r o Dias de Campos, que ha 
tempos foi ahirnno do professor Joaqu im 
Barros , no jogo dc f lore te f rancez , e do 
professor JaoyntUo Sang^s, nos jogos d e 
diversas a rmas da ns^riina i ta l imia. i 

Ver i f icaram-se, cntüo, os seguinte« as-
sai tos : 

No jogo de e spada , enf re o m a j o r Ce-
sar dc Andrade , ass i s ten te do eoiumaado 
da F o r r a Publ ica , c o académico Antoli© 
do A n d r a d e . 

No jogo da mesma a rma , cutre o tenén-
to P e d r o Dias de L a m p o s e o d r . Aure-
liano A m a r a l . 

No jogo dc f lorete, en t re o tenente Pe-
dro Dias do C a m p o s e o p ro fe s so r Joa -
ijtiltn B a r r o s . 

Ainda no jogo do f lorete , entre o pro-
fessor Antonio Baldai» e tenente Pe<Jro 
Dias dc C a m p o s . 

Em seguMa, f o r a m dadas IfçÔes de ás-
Raltos a espada aos off ic iaos da F o r ç a 
Policial tenente Carva lho Bobrinlio, tu-
>itão Severino C o s t a o a l fe res Benedicto 
a r io . 
Assiin te rminou a festa , d u r a n t e a qual 

tocou u m a secção d a banda do musica d * 
F o r ç a Pol ie ia l . 

F o r a m fe i tas naudações ao s r . coronel 
Argemiro Sampaio , commandantes de ba-
talhões c á imprensa , que esteve repre-
sentada pelo s r . Mario Reys, d ' O F a i a d o 
dc S. Paulo; Car lo Kuyseco, do FaufHl-
la, e p o r um nosso companhe i ro . 

No túnel n . 7 da e s t r a d a de f e r ro Jn-
gleza, ante-hontem, ás 7 í\2 horas da 
manha, descarr i lou a locomotiva n . 9-B, 
que fazia uma viagem dc P iassaguera píira 

Alto da Serra , levando dous wagona 
com c a r g a . 

O desas t re foi devido ao fac to dc dei-
xarem os g u a r d a s uma chave faLsa 
a b e r t a . 

Fel izmente, não liouve desas t res pessoaes 
nem maturiaes, s implesmente occasiongu 
*randes a t r a sos nos t rens quo áqnc3a 
iora cor r i am entre San tos e es ta capi-

ta] 

Ar fa a p p r o v a d a , rcmHo t e r m i n a d a . . . 
K a seguinte a ordem do dia da rcu< 

nifto dc hoje : 
/* parte 

Kxpediente, a p r e s e n t a ç ã o de projecto», 
indicações c r e q u e r i m e n t o s . 

2• parte 
2* d i scus -aa do p r o j e c t o n . 29f dc 

1901. da C a m a r a , de terminando que o 
dWtricto dc p a c e polieial de S . Jo sé do 
Para í so , em J a b o t i r a b a l , passe a denomi-
iiar-se «3. José d a Queixada» ; 

2* discussão do p ro j ec to n . 43 , dc 
191)1, da C a m a r a , contendo emenda po 
nrojeeto c rcando o d b t r i c t o d® p a z de 
tfrodowski. 

CAMARA 
E m seguida á lei tura d a ar ta pelo de-

cano do» lycurgos, coronel Piedade, er-
gneu-se o o r a d o r electrico, s r . Antônio 
Mercado, p ro tes tando con t ra a sua re-
dacção incompleta , por a r t imanhas do 
leader da maioria , que, na Camara , exer-
ce todas as fnneções, p rovando assim seu 
devotado amor ao governo, que lhe ga-
ran te o subs id io . 

Penitenciando-se, \ t í u á t r ibuna o s r . 
Rubiâo Júnior e , sein p e r d e r o sangue 
fr io, explicou se, como melhor poui le , 
dando o incidente da a c t a por termi-
nado. 

Scntando .se o tender, levantou-se, como 
que iinpellido p o r uma mola o fcu l t a , o 
s r . Ped ro Arbues, em a t t i t u d e de quem 
ia submet ter ú cons ideração da assemblea 
u:n impor tante projec to , fundamentunt!o-o 
cireumstam iudarnente... 

Fez-se silencio nas bancadas, uin silen-
cio s e p u l c r a l . . . ( i regos e t rovanos , dc 
ouvidos a ler ta , a g u a r d a v a m impacientes 
que o orador .sc pronunciasse . 

O s r . P e d r o Arbues cofia sou 
vanhaque, t o s s e . . . l impa o suor da tes-
t a reluzente; endi re i la o laço da g r a v a t a ; 
novamente t o s s e . . . c cm vez de um dis-
curso, de um projecto , ou indicação, pe-
de que seja nomeado um seu çollega pa-
r a subst i tu i r o s r . A l f r edo òued 
com missão de O b r a s P u b l i c a s . . . 
nue, sósiuho, n ã o pódo del iberar accr ta -
da men te . 

Os camar i s t a s sussurrara c sorriem nu 
liciosamente e o s r . P a d u à Salles, r i j a e 
seccarnente, nomeia o s r . Isidoriuho d< 
Campos pa ra aquelle c a r g o . 

P r o c u r a m o nomeado, não o cncon 
t r a i u . . . e só en tão se ver i f ica e s t a r c 
mesmo ausente, u s t o é : oceunado cm San-
tos, com a . d e f e s a ad Uoc de um G< ral 
do Perela accusudo do c r ime dc inor ts) 

No expediente , o ^r . Jo sé Vicente, em 
tom de humildade e resignação, pede á 
inesá qne faça int roduzir no recinto o 
novo depu tado s r . Cos ia Carvalho , que 
se encontra na anto-sa la . 

Nomc4da u m a coiumissão dos s r s . Pe-
dro Arbnes c Ju l io Sampaio , o novo I 
curgo ent ra em scena e declama o jura-
mento do estylo, em fu<;e da es ta tua da 
Republica, que de jubilo estremece a t é s 
nonta do b a r r e t e j d i r v g i o , e n v i a n d o 
lhe um sorr iso apa ixonado . 

Após a le i tura dc uma represen tação da 
Municipalidade dc Balatuc.s, contra o pe-
dido de favorws dir igido a o Congresso 
lo d r . Jo rge Fa i rba iuks , cessionário da 
cs! r ada de f e r ro dc S5o Simão, p a r a o 

Í
irolongainonto da mesma, cortando uma 
íarte daquelle município, fo ram também 
idos os p ro jec tos ns. 1. 2, 3 e 4 pa ra 

abe r tu ra dos c réd i tos de 551:922.#8õ0 á 
secre tar ia da F a z e n d a , Í>1:7«13S03iJ, ú do 
Inter ior e Jus t iça o CJCHKK)^, á da Agri-
cul tura , Commcrcio e O b r a s Publ icas . 

O s r . Herculano de F re i t a s , nesse ac to , 
encar tou dous p r o j e c t o s : p ropondo a 
creação de um distr ic to de paz eu» Bom 
fim, município dc Ribeirão P r e t o , e t rans-
fo rmando a escola mixta dc Guanaba ra 
eu» escola do sexo feminino. 

Esses p ro jec tos levaram a rubr ica do 
leader, paru approvação p lena . 

Passando-se :í ordem do dia, começou 
a votação do p ro jee to n . 71, do anno 
passado, d ispondo sobro os serviços de 
colonisação c imniigraoão do Es tado; po-
rém a mesma não terminou, por t e r ó 
deputado Candido Motta provado quy não 
havia numero, t endo assim mesmo sido 
acceitos i i legalmcnte os q u a t r o pr imeiros 
a r t igos do p r o j e c t o . 

O s r . P a d u a Salles não apreciou o 
pro tes to do lvcurgo dissidente e ordenou 
que se procedesse ú chamada , verificau 
do, "despeitado, qne eram procedentes e 
jus t a s as p a l a v r a s do represen tan te du 
minoria . 

Não annullando a votdção, o presiden-
te deu a reunião por t e rminada , desi-
gnando a seguinte ordem do dia p a r a a 
dc h o j e : 

l.n /íarte 
Continuação d a votação adiada do re-

ferido projecto, dispondo sobre os servi-
ços dc colunisação o immigraoão . 

1" discussão d o projec to u . 1, des te 
anno, concedendo aua t ro mezes dc licen-
ça ao d r . Odilon Goular t , lente 
d í s t i co da Escola Normal, pa ra 
dc sua saúde.. 

F a l s t a l f 

é lembrada como noiea so lução p a r a re-
solver a crise da lavoura , 16 u m a corres 
poudencia de P a r i s r e fe ren to ao assum 
p t o e inserta na revista O Café , na 

^iual o seu anc tor declara q u e bas ta r ia o 

Irasil p roduz i r 9 milhões de suecas de 
café p a r a cont inuar na s u a posição de 
pr incipal fornecedor do inundo. 

Ainda sobre o a s sumpto orou o d r . 
Eugénio de L a c e r d a , que «us teulou o pa-
recer da comoiissão, favorave l »í limita-
ção t empora r i a das p l an tações . 

O s r . conselheiro Duar t e IJodrigaes, 
q u e não é do todo cont rar io ao parecer, 
mos t r a que a p roducção do ca fé no cor 
ren te anno teve a devida e x t r a c ç ã o , não 
ten-Jo havido diminuiçilo ou accrescimo 
de p lan tações . 

Acha exagge rada a es ta t í s t ica officinl 
constanle do re la tor io do secre tar io da 
Agricul tura , e nesse ' sen t ido udduz novos 
«irgumeutos, jus t i f icando a sua opinião, 
isto é : que se verif icasse, cm primeiro 
logar , a rea l idade da supcr-producçf io , 
p a r a depois se resolver sobre o assum-
p to , c concluo dizendo que a ques tão da 
lavoura é uina ques tão de vida , ou dc 
mor t e na ra o Bras i l . 

Estabelece-se discussão e fa lam os drs. 
Car los Botelho, Siqueira C a m p o s , Olavo 
Egyd io de Souza Aranha e Antonio Can-
d ido Rodr igues . 

O d r . Car los Botelho acha que ainda 
não está explorado o elemento de rique-
za que possa resolver sobre « sor te do 
Es t ado de .São Paulo , ou meãmo do Bra-
s i l . 

Replicando, o s r . conselhei ro- Duarte 
Rodrigues g a r a n t e que não h a no mundo 
inteiro um produc to que r iva l i se com o 
do Brasil, que represen ta o p r o p r i o ele-
mento economico, bem ccmo o elemento 
financeiro d.j pa iz . 

Faz considerações sobre a c r i se da la-
voura em diversos períodos e d iz que o 
es tado na tu ra l do lavrador é sempre o 
de crise, quer pela fa l t a de b raços , quer 
pe la ausência de out ros r ecu r sos . 

Sustenta que o estado cri t ico da lavou-
ra da ta da abolição da esc rava tu ra , 
c , depois dc cingir-.se a dados estatísti-
cos correspondentes a es.se per íodo, con-
clúe dizendo que, antes dc ver i f icar a 
huper-producção de café, a Sociedade de 
Agricul tura deve es tudar e ana lysa r de-
tidanionte o assumpto e d e c r e t a r uma 

-medida ace r t ada , que virá h o n r a r não só 
o Estado de S . Paulo, como todo o 
t e n i t o r i o bras i le i ro . 

Voltando a f a l a r sobre o assumpto , o 
d r . Ferre i ra Ramos combate os argu-
mentos do s r . conselheiro D u a r t e Rodri 
gue-s, e, baseado nas es ta t í s t icas de 1H90 
a sobre consumo dc ca fé no inundo 
inteiro, p rova , a té a época ac tua l , a su 
perabundancia da p roducção . 

O s r . Pedroso de Moraes Salles, fa-
z c n d d r ç e m - S . Manoel do Pa ra í so , c o 
s r . Tiieodoro Marques, ag r i cu l to r cm 
S . Pedro , f a la ram egualmente sobre, o 
assumpto, moslrando-sc f a v o r á v e i s ao pu 
rfecer. 

O d r . Santos Werneck manda á mesa 
a seguinte indicação: «Indico: 1 . ° , que sc 
convide o governo a diminuir a despesa 
publica e consequentemente a diminuir o 
imposto de expor tação ; 2 . ° , q u e se con 
vide o governo a en t ra r ciu accôrdo com 
a s companhias de Es t r adas dc Fe r ro , no 
sent ido delias en t rarem no r eg imen com-
mum da l iberdade de indus t r ia de trans-
por tes , dando de mão aos pr ivi légios da 
zona, de ga r an t i a do juro«, da t a r i f a mo 
vei e de ou t ros . que tenham, podendo, 
conscquintreuTeiite, estabelecer a s suas ta-
r i f a s confórme lhes aconselharem os seus 
interesses». 

Essa indicação foi ju lgada objec to de 
de l iberação . 

Em seguida, posto a votos o parecer 
f ixando a l imi tação das plantações , foi 
apprevado por g rande maioria dc agi 
cul tores reunidos . 

V reunião dc hontem da Sociedade 
de Agricul tura foi enormemente concorri-
da , tendo sido an imada a discussão do 
parecer e laborado pelos s r s . : d r . M. P. 
dc Siqueira Campos , d r . F ranc i sco Fer-
re i ra Kftmes d r . Carlos Bofeliio, Raul 
Rezende de Carva lho c d r . S a n t o s Wer-
ncck . 

cathc-
t r a t a r 

SOCIEDADE DE AGRICULTURA 

A SESSÃO DF HOSTE)! ' 

Att ingin bo j e a compnlsori.i , comple-
t a n d o rôl annos de edade, o j u i z de Di-
r e i t o da comarca de Casa Branca , ba-
chare l Joaqu im Cordei ro Coelho C i n t r a . 

So de Fazenda do Congres«.) 
apresentou nm projecto aa-

A «o 
d o A n i 
c tor lsando o governo a eontral i i r um em-
prés t imo de 1 . 5 0 0 . 0 0 0 libro« ester l inas 
emi t t indo apólices ouro , em ««Mes doe 
valore« de I S e 30 libras, j u r o s aniiuac« 
de ã 0[O- O p razo do resga te se r i de 3 0 
a n n o s . 

O E s t a d o depos i ta rá mensa lmente 
10 Ojo de rece i ta proveniente do« dire i tos 
a r recadados , e o« eonpoH* vencidos pode-
rto ser accei tos na Recebedoria em pa -
g a m e n t o do« d i re i tos de e j p o r t a ç l n O 
governo c r e a r í « s i fundo d« g a r a n t i « • 
a m o r t i s s ç i o eom o p rodac to d a i 
dos propr io» e t e r renos d o E s t a d o 
neeeesarlos «o serviço e r e s g a t a r á as a p 
Kees ac tua lmente em c i rcu lação . 

• seq• , 
á i 

O t r em '-xpresso da manl i l , que devia 
chegar a Santos 6.1 O horas o 50 minutos 
da manha , chegou alli ás 11 horas c 20 
minutos . 

Em Piassagucra , um passagei ro do nie«-
mo t r em, na occasi-lo em que esto j á se 
achava em movimento, escorregou a o em-
barcar , cahindo debaixo do ca r ro . 

Mus fe/. isto com tan ta fel icidade, que 
iiáo recebeu a menor con tusão . 

L O T E R I A D E S. P A U L O 
A sor te g rande d e s t a «credi tada e ga-

rant ida loter ia , e x t r a h i d a hontem, foi 
vencida pe la ca«a Dolivacs, Nunes t C . 

O segundo p remio foi vendido pelo 
Chatet do Poro, d o s r . Domingos Lu-
ponte . 

— A m a u h l , co r re a seguinte loter ia d e 
S . P a u l o . • 

Trás-ante-hontem, em Santos, ás 6 ho-
ras da manhã , o g u a r d a Francisco Bor-
ges , na oecasiáo em q a c fiscalisava o va-
por i ta l iano Sé Umberto, en t rado a 10 
do corrente , p rocedente de Génova, «iu 
la rgar de bordo d o mesmo vapor , pa-
ra uma conda, um socco volumoso. 
. Como n i o tivesse, na occaa i lo , m e t e 

de e f f ec tua r a pr i são , intimou os canoei-
ros p a r a qne n i o l a rgassem do casU4® 
do n a v i o ; ma» os esnoeires , longw*>te at-
tenderem, fug i ram e m direcção ao I l a t e -
ma , dalli em d i r e c t o a o Bio dos 
dos, onde foi preso Al f redo Bretei l pmo 
guarda ac ima, eom o Meco, qne c o u t M a 
118 c M p ^ o s de f e l t ro e 20 duzias d* pa 

• t a lias. • 
aband i s t a acha-se no. x s d r e a d« 

' e a canôa está « m a r r a d a m 
da mesma r e p a r t i ç ã o . E s t a e® 
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r r c s ldcnc ia do d r . Luiz Pere i ra Bar-
re to , secre tar iado pelos d r s . Francisco 
Malta, Candido Rodr igues , Olavo Egyd io 
c Siqueira C a m p o s . 

Aborta a sessào c explicados os f ins da 
mesa, o re la tor do parcccr sobre a liirii-
ta^áo das p l a n t a r e s caféei ras por espaço 
de cinco aunos, s r . Hiqueir.-i Campos, 
procede á le i tura do mesmo, findo o que 
é elle submet l ido á disetissiío. 

Dada a pa lavra ao d r . Car los Botelho, 
este declina do ap resen ta r nm t raba lho 
relat ivo no a s s u m p t o , pedindo que o pa-
recer fosse d i scu t ido . 

Orando, pela o rdem, o d r . Santos W e r -
neck explica o sen voto vencido no pa-
recer, addu/.Indo a lgumas considerações 
«obre a medida que se p re tende a d o p t a r 
p a r a resolver n cr ise da l avou ra . 

Expendendo novos argumentos , o o ra -
dor combate a in tervenção legislativa no 
assumpto, visto como o governo tem si-
do o pcior amigo urso da laeonra nes-
tes ntlimos annos. 

Conchie dizendo que, se o ca fé subir , a 
lavoura lamentará a appl icaçáo da medi-
da de l imitação d a s pl.sntariScs. 

Orou em seguida o d r . Francisco F e r -
re i ra Ramos, que sns tenton a le t t ro do 
parecer o citou o exemplo d o governo 
allciniso, in tervindo no caso da «uper-
prodncçSo de b e t e r r a b a e citou egnal-
mente a medida tomada pelo governo dos 
F.stados Unidos d a America d o Norto, re-
la t ivamente á cu l tu ra do t r i g o . 

Continuando a sus ten ta r o parecer , ba-
seia-se nas ul t imas es ta t í s t icas feita« em 
1835 e 1901, ap rec iando a r enda da la-
voura nesses pe r íodos . 

Refere se «o eminente e s t ad i s t a viscon-
de do Rio Branco, anctor d a lei do vèn -
t r e l ivre p a r a o f im de t e rmina r a es-
c rava tu ra e, t omando es«e acto como 
exeníplo, concilie dizendo qne o l av ra -
dor, reduzindo as p laa taçSes , consegnirá 
o engrandecimento da lavoura e concor-
rerá, n i o «d p a r a o sen bemestar , como 
p a r a a grandes« c r iqueza d o Bras i l . 

E m segSida, pedhi a pa l av ra o s r 
' 8 ^ 1 : do. Carvalho, qpe disse n i o s e de-
ver l imitar o p l an t io do eaM, pois q n e 

" t iniasiçio da pr incipal 
d o Brasi l . F w i n d o ob-

a ateéida, <jbc 

En t re as pessoas presentes á reunião 
no tamos as segu in tes : 

Hygino Corrêa da Costa, Octaviano 
Esselin, A. Candido Rodrigues, rrancis-
co de Toledo Malta, Antonio F r a n c o Ar-
ruda , Theodoro Marques, Se r a f im Leme 
da Silva, Alfredo Rodrigues J o r d ã o , Pe-
dro Antouio Santangelo, Manoel Dins do 
Prado , Aurelio Civat t i , Augusto Cambra ia , 
Bernardino Falchi , João Chesnay, Ger-
mano de Mendonça, Lace rda Franco, 
Luiz Antonio de Souza Queiroz, Joaouiui 
dc Salles José de Salles Leme, Olavo 
Egvdio de Sousa Aranha, Oc tav iano de 
Tofedo, Luiz Piza, Joaquim Miguel dc 
Siqueira , Amândio Sobral , J o ã o de Mo-
raes Salles, P e d r o Antonio da Costa, 
Edmundo Krug , Fe rnando Xav ie r da Sil-
veira , Francisco Fe r re i r a Ramo.<j, Adolpho 
Botelho de Abreu Sampaio, Mello Barre-
to, Antonio do Ar ruda Leite Francisco 
Antonio de Sousa , Garcia Redondo, a fora 
ou t ro s cavalheiros, cujos nomes não con-
seguimos o b t e r . 

A imprensa esteve r ep resen tada pel ' 0 
Correio Paulistano, Estado dc S. Pau-
to, O Tempo e Commercio dc São Pa alo. 

D e s f a l q u e n a R e p a r í l f ã o d c 

A g u a s 

f i a tempos , foi p romovido ao loga r de 
a j u d a n t e a o almoxarife da R e p a r t i ç ã o de 
Aguaw e Exgo t to s o empregado do nome 
Oeronclo Rego, que desde logo começou 
a exercer as fuucções desse c a r j o , uin 
dos mais melindrosos da Repa r t i ção , por 
ser o que directamente mo cotnmunica 
com o Thesouro do Es tado , quando se t ra-
ta de recebimento do dinheiros públicos. 

Se a principio o empregado exerceu o 
seu ca rgo com a máxima honest idade, 
merecendo a confiança dc seus chefes, o 
que lhe valeu a p romoção , mais t a rde 
desmereceu dossa conf iança, fazendo sug-
ge r i r no espir i to dos seus suner io res da 
R e p a r t i ç ã o a desconf iança (ic que essa 
honest idade passoy a ser toda a p p a r e u t e , 
e não real , como parec ia . 

Sendo (ícroncio o empregado que en-
che os talões p a r a servi r no Thesouro de 
rccibo ao dinheiro re t i rado , es te , de ac 
córdo com uni conhcddo fornecedor do 
governo, cujo nome a inda não p o u d e ob-
te r a nossa repor tagem, faz ia-o dolosa-
mente, ora augmentando o numero d e g e -
neres fornecidos, dando a es tes valor 
dupl icado, ora falsif icando esses recibos 
com ex t raord iua r i a habi l idade . 

Formulemos uma hypothese p a r a orien-
t a r o lei tor : 

O Thesouro deveria p a g a r , mediante a 
conta ap resen tada , a quan t ia correspon-
dente a 100 fa rdos de alTafa, fornecidos 

R e p a r t i ç ã o . 
O empregado infiel, de accôrdo com 
fornecedor , subinet l ia a couta verda-

de i ra á ass igna tura do d r . Theodoro dc 
Sampaio , digno director d a Repa r t i ç ão , e 
do respec t ivo almoxarife , fa ls i f icando-a 
dt pois com a anlepusição de um algaris-
m o . 

A conta , ao ser ap re sen t ada ao The-
souro, e ra então relat iva a 1 .100 f a r d o s , 
o quo resu l tava o pagamento em excesso 
de 1 . 0 0 0 fardos . 

O fac to c i tado não passa de hypothe-
se, »«ias o meio escolhido pelo emprega-
do infiel p a r a a pra t ica desses ac tos des-
honestos approxima-se desse e mu i to . 

Dahi . os gas tos exíiggcrados do empre-
gado na manutenção da famíl ia c em 
despesas fú te i s . 

^ o t a rdou muito pa ra que surgisse 
uma c e r t a desconfiança contra o empre-
gado, por p a r t e do chefe da Repa r t i ção 
c do respect ivo a lmoxar i fe . 

Um inquér i to administrat ivo, insíaura-
do e»n sigilo na Repar t i ção , confirmou 
pe r fe i t amen te a desconfiança, accusando 
ok balancetes um desfalque super io r a 
3 0 . 0 0 0 $ . 

Pe r fe i t amen te convencido da culpabili-
dade de Geroncio, o d r . Theodoro de 
Sampaio , no intuito de não desmerecer 
o c red i to de que sempre gosou u Re-
pa r t i ção a seu cargo, mormente cin sc 
t r a t a n d o de t ransacções pecuniar ias , 
apressou-sc a levar o f ac to ao conheci-
mento da policia, af im de que a jus t iça 
publica puua convenientemente o e m p r e 
gado p r e v a r i c a d o r . 

Assim c que teve sciencia do del icto 
o s r . Ascanio Cerqueira , 3° delegado, 
que immedia tamente abr iu inquér i to 
r e s p e i t o . 

Nellc depuzeram, além do a lmoxar i fe , 
vários empregados da Repar t ição , todos 
contes tes em ut t r ibui r a Geroncio Rego 
a responsabi l idade do des fa lque . 

E como agg ravan te p a r a o cr ime du 
e m p r e g a d o o confronto das f a c t u r a s com 
os ta lões correspondentes , assignndo.s por 
elle, denunciavam i ro com o desencontro 
dos a lga r i smos . 

E m vi r tude dessa e de ou t ras p rovas 
Ihidas pela auctor idade e com o f i to 

de ev i ta r a fuga do de f raudador , o s r . 
de legado julgou de bom aviso effe-

c tuar a sua pr isão, o que se deu doinin 
passado , no Colyseu da avenida Luiz 

Antonio . 
Sabemos que o fornecedor que sc jus 

t a r a ao empregado pa ra de f r audação dos 
cofres da Repar t i ção , está p reso tam-
bém. 

Geroncio Rego, submett ido a hábil in-
t e r roga tó r io , cahiu em cont radições fla-
g ran tes , resolvendo depois confessar o 
crime, o que fez sem cons t rang imento . 

Tendo este facto, aliás muito g rave , 
chegado ao nosso conhecimento, um dos 
nossos reporlcrs procurou colher infor-
mações seguras na 3 a delegacia, o que 
não conseguiu, en t re tan to , devido 
r igoroso segredo de jus t iça com que está 
sendo confeccionado o inquér i to . 

M e r c a d o d o c a f é 
o Hâvre abr in estável a 3 1 f ranco« , 

com al ta de 5 0 cên t imos ; Hambnrgo , a 
28 •!, com a l ta do um pfenn ing ; I . ond re s , 
firme, a a s «. 9 d . , eom alta de um sliil-
l ing e 3 pcncc, o New-York, csUvol, 5 
pontos mais baixo p a r a se tembro o 5 
mais al to pa ra m a r ç o . Ao ineio dia, hou-
ve nova a l ta no Havre de 25 cêntimo» a 
uma baixa de •;, era H a m b u r g o . 

E n t r a r a m 3 0 . 5 9 0 saccas e a p a s s a g e s 
foi de 24 .329 saccas . 

Ein Santos, o mercado manteve-se e*. 
tavel , c realisando-se ncjoclos na base 
cor ren te dc 4$200 . 

Vendas dec la radas , 18 .000 sacca». 

E n t r a d a s . . . . 
Ca fé embarcado . , 
Vendas . . . . . 
S tock 

Mercado, f i rme. 
P reço : tvpo 7, G$300. 

E n t r a d a s 
Desde o dia I . , 
Desde I o de julho . . 
Vendas . . , . , 
Passagens . . . . 
Base 
P a u t a semanal . . , 

Mercado, Cita vei. 

Café despachado . , 
Ca fé embarcado . . 

Ca fé baldeado. 
F o r a m hoje ba ldeadas 

Santo", : 
Em Jundialiy. . , , , 
Em S . Paulo . , , , 
Na Sorocabana . , , . 
Campo Limpo . , , 
Xo Braz 
Su P a r y 

Total 

BIO, 15 
, 2 5 . 5 6 7 sacca» . 

R . W 5 . 
fi.OOO . 

600.020 • 

SANTOS, 1* 
3 0 . 5 9 8 sacca 

2 1 7 . 5 5 3 . 
2 1 7 . 5 5 3 • 
18.000 . 
2 4 . 3 2 9 • 
4.5200 r é i i 

420 . 

19 615 s a c c a t 
3 7 . 5 8 1 • 

com dest ino a 

18.532 sacca* 
1 .690 . 

698 
3 . 4 0 9 

2 4 . 3 2 9 

Movimento do café em Santos cm egu« l 
per iodo do anuo dc 190! : 

Responderam á consulta d a .Socieda-
de de Agricul tura sobre as medidas qne 
sc devem tomar em prol da lavoura , as 
seguintes municipalidades : Remedios de 
Tietê, Atibaia, JardioopoÜs, F a r t u r a , Vil-
la de Natividade, Jabot icabal , Mineiros, 
Cnconde, Santa Cruz da Conceição, Es-
pi r i to Santo do Pinhal. l i ibeiráo Bonito, 
B r i t a s , Bebedouro, Scrtilozinlio, S . Car-
los do Pinhal. San ta B a r b a r a do Rio 
P a r d o , Santo Antonio da Bôa Vi - t a , Jam-
beiro, Fraitca, S . José do Rio P a r d o , S. 
José do Barre i ro , Nuporaiiga, Santos , 
I t a t i nga , S . P e d r o . 

Essas municipalidades accei tam a limita-
ção t e m p o r a r i n d a s novas cu l turas do café . 

As seguintes localidades recusaram es*a 
med ida : Pindainonhangaba, Araras , Villa 
de Buqiíira, P inhei ro , Monto-Múr, Serra 
Negra , ( Inara t ingi ic tá . 

—Lamentamos n.lo nos ser possível dar 
n m a noticia mais c i rcamstanciada, devido 
á f a l t a de espaço eom que luc tamos hoje . 

Sociedade de Medicina e Cirurgia 
Tendo comparecido numero legal de 

s e i o s , sob a presidencia do d r . Sergio 
Meira , servindo do secretar io o d r . Quei-
roz Mattoso, realison se hon tem, 11a res-
pec t iva séde, a segunda sessão, no cor-
ren te mez, des ta Sociedade. 

Findo o expediente , que conston da ci-
t a ç i o de o f f e r t a s fe i tas á Sociedade, no 
c o r r e r da quinzena, passou-se á o rdem d9 
dia, sendo snbmet t ida á discussão a the-
se proposta pelo d r . Queiroz Mat toso : 

Os alcalóides podem snbsiitnir as 
plantas de qne uno exlrahidosf 

Disser taram sobre a these o propo-
nente e os d r s . Victor Godinho, Ar thur 
Mendonça e Diogo de F a r i a , concordando 
todos que, no es tado actual da scieneia 
pharmaco- therap ica , nSo pôde a ioda ha-
ver snbsti tuiçSo, em todos os casos, de 
uns por out ros medicamentes . 

E m seguida, en t rou em dwcnssSo a 
commnnicaçSo do d r . Uijrsses P a r a n h o s , 
fe i ta na sessào pas sada , «obre a supe-
r ior idade do Thermopheml sob re 0« ou-
tro» composto« mercurine« no t r a t a m e n t o 
d* syphií is . 

Discorreram * p tppos i to , «obre « me-
dicação anti ;syphil i t ic*, os d r s . Uhrsses 
Pa ranhos , Virtoto Braf td io , A y r e s Re t to 
« Ar thn r Mendonça. 

A discussão, peio «desa t ado d « be ra , 
fico» ad iada p a r a a p rax ia 
rr«li W-s«* to d ia 1 . * d o : 
f a t u r o . 

H K | 

ret inia o. a 
proximo 

" A A c e u m u J a c l o r a , , 
Ins ta l lou-sc hontem, á í hora da tar -

e, no préd io n . 3 A d o la rgo do Palacio , 
a companhia de previdência e economia 
1 Aecnmnladora, auc tor isada por de-
re to do governo federal n . 4415, dc 1 . ° 

dc julho de 1ÍH)2. 
ÁVjuelitt hora, achando-se presentes to-

dos os s r s . accionistas, foi acclaniado pre-
sidente d a assemblea o coronel Emygd io 

fedade, que tem como secretar io o d r . 
Henrique Lessn. 

Aber ta a sessão, tomou a pa l av ra o dr . 
Sebast ião da Cunha Lobo, quo apresen-
tou uma indicação no sentido de ser a 
d i rec tor ia auctor isada, depois dc ouvido 
o conselho fiscal, a organisar o regimen-
to interno e eleger o presidente, o vice-
presidente e o gerente, devendo t ambém 
designar os honorários dc cada u m . 

Foi a p p r o v a d a a indicação. 
Em seguida, procedeu-se a eleição da 

d i rec tor ia , que teve o seguinte resul tado : 
Conselho director : d r . Uladisiau Her-

culano dc Fre i tas , dr. . José Luiz de Al-
meida Nogueira c coronel José P i e d a d e . 

Inspector geral: coronel José M a r a -
gl iano. 

Conselho fiscal: d r . Ignacio P e r e i r a 
da Rocha, d r . Carlos de Campos e d r . 
Sebast ião da Cunlm Lobo. 

&njiplentes : d r . J . B. Leal da Cos ta , 
d r . Henrique Lessa e coronel Emygd io 
P iedade . 

Os elei tos foram immediatamente em-
possados nos seus ca rgos . 

O d r . Almeida Nogueira propoz, cm 
seguida, e foi approvada , a inserção na 
acta dc um voto de lonvor aos incorpo-
radores da Companhia, por haverem de-
sistido da bonificação, -ou indemnisaçSo 
•dos t r aba lhos prel iminares da orgauisa-
ção . 

Nada mais havendo p a r a del iberar , o s r . 
pres idente , encerrou a sessão. 

Após o encerramento, foi o f fe rec ida 
nma t aça dc ehampagne aos representan-
tes da imprensa e demaia convidados . 

Orou, sandando a imprensa, , o d r . Ar 
lindo Mello, respondendo á saudação < 
nosso collega Plínio Harre t to , a 1 0 Estado 
de S. Panlo. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Acham-se nesta capital , hospedados na 
Rôtisserie Sptrtsmun, os s r s : J o s e p h 
Klepsck, George Maschke e a baroneza 
de J a g u a r « . 

—Embarcou hontem no nocturno p a r a 
o Ri r , donde seguirá p a r a Pe t ropo l i s , o 
sr José Maria do Valle Filho, es tu-
dante de Direito, filho do s r . conselhei-
r o José M a r « do Valle. 

Chamamos a a t t cnç lo do» leitores p a r a 
o snunncio que a agencia ge ra l de lote-
r ias , do s r . Julio Antunes de Abreu , á 
r ua Di re i ta , 39, f«z hoje «obre as lote-
r ias de 2 0 contos por 2 f , a e i t r a h i r - s e 
boje, e 5 0 contes pa ra «abb«do . 

C a f é recebido . 
Desde o di;t I o , 
S tock . . . 
Vendas . . , 
Embarcadas 
Despachadas , 
Base . . . . 
P a u t a . . . 
Mercado, calmo. 

Aber tu ra . . . 
p a r a se t embro . 

A b e r t u r a . , 
p a r a se tembro . 

Aber tura , 
pa ra se tembro . 

s a c c a , 2 9 . 7 0 0 
317.318 
480 .939 

16 .021 
21 .619 
4-5500 

400 

HAVRE, 15 
. . . 3 4 

H A M B U R G O , 1 5 

. . . 28 

LONDRES, 1 
. . 28[9 

NOV.V-VORK, 15 
Es táve l . Baixa de 5 jioutos p a r a «fl. 

t embro e al ta dc 5 poutos pa ra m a r ç o . 

Ao meio-dia : 
Havre , al ta de 25 cêntimos. 
Hamburgo, baixa parcial dc 1|1. 

T E L E G R A F A S 
Scrri'jo especial d'O Commcrcio 

dc São Paulo 

D R . A D B I A 2 T 0 D E B A R B O S 
Clinica medica . Resident)«, r n a T p i 

ranga, 32 , esqnma da 
R i o ' B r a n c o ^ ' o i K u i t o r i o : K » , 
mereie, 6 (proximo «o largo im Jfaier i-
S>r4ia>, d e 1 ás » boroa. T e k p b e n e , 9 0 

I K T T B R I O H 
RIO, 15 

A Tribuna, des ta capital , pedindo ia , 
formações a seu correspoudente ein N e w t 
York, recebeu em resposta a a f f i r m a ç S d ' 
de que o governo americano não in te rv i rá 
na ques tão do Acre, não tendo o mesino 
respondido ainda á nota que lhe d i r ig iu , 
em junho, o ministro boliviano. Aceres-
ccnta o informante que, cm consequência 
da a t t i t ude de nossa legação cm "Was-
hington, a nota da Bolívia terá uma r e s . 
posta nega t iva . 

O mesmo jornal mandou nm rcjv0»t«í-
conferenciar com o ministro do E x t e r i o r , 
que declarou es ta r convencido de que 09 
Estados-Unidos não procurarão in te rv i r 
na ques t ão do Acre, bem como nenhuma 
outra potencia . 

Disse, mais, o s r . Oiyntho de >faga-
lliãcs que os interesse-t do Brasil não co r -
rem per igo algum, seguindo as negocia-
ções os t rami tes na turaes , acerescen-
tando, f inalmente, que as nccessidadcs do 
g u a r d a r segredos diplomáticos não lho 
permit te in defender-se das accusaçdcs do 
que tein sido v le t ima. 

RIO? 15 
E ' provável que o vi c-almirante P i n t o 

da Luz, ministro da Marinha, apresen ta 
amanhã á ass ignatura do presidente d a 
Republica o decreto que nomeia o capi -
tão de f r aga t a Santos Lara pa ra o r.ir» 
go do vice-director da Escola NavaL 

RIO, 15 
Só no dia 18 do corrente pa r t i r á p a r a 

Santa Catl iarina o v a p o r Commaudaut» 
Frei/as, cu ja guarn ição está enca r regada 
d e ' m o n t a r o piiarol dc I ta ja l iy . 

RIO, 15 
Foi nomeado vice cônsul do Brasil e i» 

Cherburgo o s r . Aceasto I l axe l i ne . 

BIO, 15 . 
O The^onro Nacional receben ho je a 

quantia de 468:22ft$908. saldo da r e n d a 
da E s t r a d a de Fe r ro Central du ran te a 
semana f inda . 

BK), 15 
O s r . Campos 8«II««, presidente di 

Republica, enviará «m«»hï n«ia i 
gem a o Congresso pedindo 
de mil conto« áe réis psr» 
primeira« de»pes«« J e in»t«l!«çlo d a n o w 
serviço 4e i y g i e n e , . 

En t r e «s »»d idas referent«« « e « H a » 
ftenipto « qne rio «er tomada«, ead ta-M 
« crea^âo de doas h w p i u n , m i l «a i 

«t inedo a « teataaeats it »miluTn—% 
toado orçada e a > * l 3 9 » § a 

«a s sa i é s * « n i « « « , 




